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EBIATÚPJ-Q DA COMISSÃO Ifl3 ACULTACÕSS - 
~ ~ ANO DE 1982
Necessariamente um rolatorio anual 

i sempre iacompleto» desde que nem to­
lo membro em tempo envia seus resulta- 
.©s para serem inclui dos no relatori© 

geral» Assim» sobre as atividades do ano de 1981» a Comissão recebeu 6 
notícias dos seguintes membroes
Paulo S* Bretones Campinas-SP Desap* 11 Reap. 2 0 eult. plane to ide b-
Luis A*L* da Silva P o Alegre-RS 10 1 Psllas 10/5 neg*

Melpom* 17/11 neg*
Vicente P* A* Neto SePr* Oliv.MG - - Artemia 27/8 nego
Obs* Valong© UPRJ Rio JaneiroRJ 5 - - - -
CIA Recif® PE 51 1 Alexandra 5/3 neg*
Como a orõnometragem de eclipses dos satélites de Júpiter não caiem sob 
a responsabilidade desta. Comissão» mas ela mesmo assim tem recebido re - 
latos disso» ela divulga abaixo os resultados recebidos:
Paulo Se Bre tonas Cs pis. as-SP eclipses 16 ( de janeiro aagosto )
0bso do Talongo Rio de «Jan.RJ {| 14 ( todo ano de 1981 )
Vários coloboradores desta Comissão tiveram por força maior de desistir 

9 de suas atividades astronômicas* deixando assim: fraco o 'résultadó geral 
de 1981. De outro lado. não obstente de vários artigos no Informativo 
Astronômico da UBA, a Comissão não conseguiu novos membros que ee àedi- 
cam a este tipo d© observacao* Em muitas partes do país continuam des­
ta forma faltar observadores que formem um elo do Sul até o Norte inter 
eeptando qualquer ocultaçao em nossas Latitudes*
A Comissão editou em 1981 3 eirculares para seus colaboradores:
n2 l» de fev.» sobre os membros da Comissão» publicado, no Inf• Astron.; 
n§ 2» de fev», sobre a transferência da HHNAD para o IL0G-Japão; 
n2 3 , de março» fornacendo novos tipos de formulários*

Ao mesmo tempo enviou aos membros mapas de busca de ocultaçoes de estre 
las por plsnetoides: 54 Alexandra 5-3-81

28 Bellona 17-5-81
28 Bellona 21-5~8l -

No Informativo Astronômico da Ü M  publicou ainda os seguintes artigos:
0 abril de 1981: resultado neg* oculto 54 Alexandra* no Recife;

maio: Analemma com cursor - A Conta de Satélites 
■i junho: Observações de Ocultaçoes

julho: Satélites ds Elanetoidee
agosto/setembro: eclipses d© aat» de Júpiter .
outubro/novembro: a I0AA - Observações solar e o SIDO» Bruxelas*

Espera a Comissão» enfim» que o ano de 1982 dê um aumento de resultados e v. 
um número maior de observadores de ocult&çoee®

Recife» 28 de janeiros de 1982 
Jorge Poliram. - Coordenador

Sua íraacieeo Lacerda 
t Varzea 5000 - Recife»



J& vai longa a dia 18 de novembro do 1975? quando ocorreu o ultimo eoli - 
pse total da. Lua visível na Brasil ate agora® Mas, aos 6 de julho próxima» ha 
verá outro e revestindo-se das seguintes características» em tempo legais

Entrada na penumbras 01b.23m
Entrada na sombra s 02 34
Paso máxima s 04 32
Saída da sombra £ 05 30
Saída da penumbra ? 07 40

Segundo a "ennuaire du Bureaa des longitudes»» a grandeza do eclipse em 
seu máximo será 1,718* Este evento leva,, no Canaon d*Oppolzer o número 4933» 
e somente a saída da penumbra não poderá ser observada no Brasil em virtude de 
a Lua já ter se posto® Mesmo assim» o fenômeno poderá ser muito bem observa - 
do» havendo muito trabalho para os astrônomos amadores realizaram»-

Aqueles sem instrumentos podem» por exemplo» anotar as variações na colo­
ração do eclipse conforme este se processa» & cl-assificá-lo segundo a conheci­
da escala de Danjon» onde 0 denota escura e 4 muito brilhante*

A fotografia pode ser praticada também* não necessitando tempos do expo­
sição multo longos* Menos d© 1 segundo já será suficiente» a não ser» talvez» 
nu fase máxima® , ^

Para os que possuem telescópios» vários são os projetos que podem ser em 
preendiáos» ale da fotografia* A cronoaetrsgem de ootiLt&çoea de estrelas fra­
cas pela Lua e importante para estudes, inclusive» de um possível encurtamento 
rio raio solar por rasões que» em virtude da falta de espaço» não explicamos 5 
aqui ( ©e interessados podem ver Shy and Selescope*^janeiro de 1982? p* 100 )o  
Os procedimentos aqui são os mesmos para as ocultaçies ocorrendo em circusstsn 
cias normais* Procure a Comissão de Ocultação da DBA a fim de pedir smiores * 
detalhes» Este eclipse ocorrerá na constelação de Sagotário» jp r é r ± m  && cen^- 
tro galáctico e» portanto» em rica região celeste» sendo provável & observação

f  wde varias ©cultaçees* „
Outro projeto util c cronometrar o instante de imersa® e emersas de cra­

teras e picos lunares na sombra terrestre* Como esta tem limites difusos devi 
d© à nessa atmosfera» aconselha—se o use de um oaixo aumento» a fim de deixa — 
la o mais definida possível® Estas observações servem para determinar o ̂ alar­
gamento da sombra terrestre devido a sue, atmosfera» que normalmente na© é naior 
que uns 2$. Deve-se ainda determinar ©s instantes das várias fases do ̂ ©elipse» 
a fim de confrontá-loe com os previstos* Cma boa fonte de hora certa o a RBE 6
(SOn* 4905 hHz )© ,

A observação de SLP's - Uransient Lunar Phenomena - e sempre facilitada * 
durante usi eclipse devid® ao enfraquecimento d© brilho lunar» Assim sonu©» d® 
ve—se cuidar as áreas de maior ocorrência destes fenômenos» em busca de Xumino 
sidade ou alterações de- 'brilh© ou cor* Com auxilia do um mapa lunar» mesmo 
modesto» 4 fácil l©ealis@r as crateras Aristarehus e Eeredothus, Plate, e ain­
da Mare Cri situa» onda os í‘LP£,s ocorrem mais freqüentemente •

jj5o devemos esquecer também do fames© Vale Brasiliensis» descoberto pele 
Profc Rubens de Azevedo e outros quando do eclipse total de 9 de jnairo de 
1963* Lie é visível como um fino traço luminos® partindo de Grimaldi, grande 
cratera escura próxima ao limbo oeste lunar na região d© equador» e dirigindo- 
se possivelmente cn direção a face escura* Esta caracterísvica parece ser vi­
sível somente durante a escuridão de ua eclipse» send© necessários mais descra 
çÕes» fotos e desenhos dela» por parte do maior número possível de observ&d© - 
res» embora P* Ginelli em «Zodíaco» da SBAA» setembro de 1981» tenha suspeita­
do da sua presença em observações realizadas ©, 13» 14» © 15 de agosto de 19ol 
e portanto fora de eclipse* Segundo elo» o possível que não seja um vala» e 
sim uma raia» pelo que as dútoidas ainda permanecem» sendo talvez ̂ possível eli­
miná-las com um esforço coordenad® de vários^amadores e observatórios neste 1 
eclipse* Ainda H* Ealsurella entre outros tem obseniad© descon.tinuidad.es nes 
ta.estrutura® Sem dúvida seria, interessante que os obaervatorios do país obvi­
vessem várias exposições do local com grsaa.de ampliações»



De preferencia, cada associação deve organizar um grupo destinado a ob - 
servação deste eclipse, se possível divididos era sub-grupos, cada um especia­
lizado em um tipo de trabalho ( fotos, cronometragens, TLP's, ocultações,etc). 
Os resultados devera ser enviados à sede da UBA o mais cedo possível, a fim de 
que possam ser avaliados e encaminhados, num só valurae, às outras entidades , 
no Brasil e no exterior. Este Informativo deverá publicar também detalhes e 
resumos de todos os resultados que forem ontidos.
Referências- Anuário Ast. do Inst. Ast. e Geof. da USP, 1982.

Annuaire du Bureau des longitudes, 1981.
Sky and Telescope, Vol. 56, n2 2 pág. 168 
Zodíaco, SBAA Ano XXXII n2 8, pág. 4.
Ginelli, P., 1981 "observações da Zona de Grimaldi em 13, 14 
e 15 de agosto de 1981", Zodíaco, Ano XXXIV, n? 9 p. 4 
Falsarella, N,, 1981, comunicação privada dirigida ao autor. 
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COMISSÃO DE ESTRELAS BINÁRIAS
Coordenador RENATO FRANGETTO

0 A ESTRELA BINARIA DUN 23 0

Esse par de estrelas quase gêmeas, está situado em PUPPIS ( Popa ), 
nas coordenadas AR 06h02m e D - 48 27 ( equinóxio 1900,0 )( e é consti­
tuído por uma estrela de grandeza 7 ,2 gravitando juntamente com outra de 
7,4 ambas pertencem a classe espectral G-5.

Os elementos de órbita dessa binária foram calculados em 1952 por e 
W. D. Heintz e são transcritos a seguir:

Período de revolução ( P ) 463,5 anos
Ano de passagem pelo 

• periastron ( T ) 1586,0
Excentricidade da or
bita verdadeira (£.) 0 ,1 5  n
Semi-eixo maior ( CO-) 2,94
Inclinação do plano 
de orbita verdadei- >~

ra ( ^  ) 56,8° •
Longitude do perias

tron ( )  38,8°
Ângulo de posição '

nodo ascendente ) 1 3 0,7°
Equinóxio 2000,0

Através desses elementos de orbita, calculamos a posição prevista pa­
ra fevereiro de 1982 a qual resultou era;

Separaçao angular aparente ( d‘ ) 2,49
Ângulo de posição ( AP ) 114,0°

Em tres noites de observação, medimos repedtidas vezes esse par ten - 
do os seguintes resultados:

Data d' AP

12/02/1982 2,48*' 112,4°
13 2,83 111,6
18/02/1982 2,41 103,5
Medias 2,57 1 1 0,8°

Como se pode constatar, as medições
a calculados a partir dos elementos
Apresentamos a seguir 0 traçado poni



ria, calculada a partir dos elementos de Heintz

Antes de encerramos essa comunicação» degejamos tecer algumas conside - 
rações acerca de medição de binarias, inspirada pela leitura do recente li­
vro de Paul Couteau, do Observatório de Nice na França ( Observing Visual - 
Double Stars - The Mit Press» 1981 ). Esse célebre observador de binárias» 
depois de afirmar na página. 199 que ”e de espantar que em todo o mundo não 
há mais do que seis ou sete pessoas que se dedicam regularmente a medição *
de binarias” e na, pagina 20 que !conne :cen-se arenas as orbitas de oouco mais
de setecentas estrelas» apesar de ja terem sido descobertas cerca de 66,000  
binárias”, mostra-se muito preocupado com a continuação do estudo dessa area 
ao finalizar o capítulo ” Some G-reat Observers of Dòuble Stars” como segue: 
"recentemente faleceram alguns dos grandes observadores de binarias* van ' 
Biesbroeck, van den Bos e Vonckheere, todos em 1974, Varias lacunas estão 
se abrindo nas fileiras já por si esparsas dentre os ̂ observadores, os quais, 
no presente já podem ser contados nos dedos de uma so mão» A aposentadoria 
de diversos outros corno Baize e a. morte de Pinsen em 1979» faz com que se — 
jam necessários urgentemente novos observadores de binarias. Espera-se que 
as binárias irão encontrar alguns devotos entre os 3,5 bilhões de indivi -
duos que habitam este planeta, como sempre acontece, e que a a tocha tão *
carregada até então não venha a se esrtinguir por falta de mãos dispostas a
carrega-la”*

Esse livro, ao mesmo tempo que nos convida a meditação» revela-nos 
grande oportunidade para a açao dos amadores - quem se habilita?

ooooooooooooooooooooo

um?

ENCLINAÇÃO DO EIXO SOLAR ( p/manh

Abril de 1982 Maio de 1982

05 13 - 26.3 05 - - 23.5
15 - - 26.1 15 =■-- - 2 1 .1

25 = - 25.2 25 * - 18.0

000000 000000000000000

ARTHUR NEHHER
Rua Souza Lima, 400/701 
22081 - Rio de Janeiro, Rj«

Ângulo de posição do eixo de rotação» 
contado do ponto norte do disco solar 
em direção a leste.
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POVOS SÓCIOS
JONES MURADAS - Av. Auxiliar, 54/301 
88100 - São José, SC.
PAULO LAERTE NATTI - Rua Dr. ̂ Eduardo 
Bitencourt, 194 - J. São José Pirituba 
02960 - São Paulo, SP,



P E H Ô M E S O  S B L B S E S
(SI)

A B I  I L
Dá. a 
01
01
07
08 
08 
09 
11
XX 
13

15 
20 
25 
29
Lua no perigou no dia 25 às 18 horas® 
Lua no apogeu no dia 13 às 21 heras®

OOOÔOOOOOOOOOOOO

33 X â S J Ü 1 I A K 0 S

- Venus na máxima elongaçã© W(46 ), 
às 15 horas®

- Pallas em oposição, às 19 horas®
- Marte a 2°S da Lua, às 10 horas®
- Satura© a 2 S da Lua* às 7 horas*
- Saturno em oposição, às 23 horas 
~ Júpiter a 3°8 da Lua,às 1.8 heras®
- Mercúrio em conjunção superior,às 
15 horas®

“ Uran© a 3 3  da Lua, às 23 horas*
- Netuno a 0,4 S da Lua, às 23 he­
ras©

- Plutão em epoeiçãa, às 18 horas®
- Venus a 4 N da Lua, às 3 horas®
- Júpiter em oposiçãog ào 21 horas
- Juno estacionário, às 20 horas®

H A
Lia
04 -

05 -
06 -

I 0

a 3°S da Lua, &fâ duas h©

08

09 -
10 -  

10  -

11 -

13 - 
19 - 
21 ~  

21 -  

24 - 
33. -
Lua
Lua

05/04, às 9 heraa TL s= 12h Tü 2445 064,5
• 15 às 9 hox-as TI * 12h TU 2445 074,5

25 às S horas TL ® 12h TU 2445 084,5

05/05, às 9 heras TL « 12h TU 2445 094,5
15 às 9 horas TL = 12h TU 2445 104,5
25 às 9 heras TL = 12h TU 2445 114,5

GOOOOOÕOOOOOOÔC©
S0TU3A POUSA B MANDA ÜILOBHAQOBS JB VfeTUS
Uma sonda espacial soviética pousou no 

dia ie de março de 1982, suavemente na super 
ficie de Venus e transmitiu informações cien 
txficas durante mais de duas horas do plane­
ta mais próximo da Terra® Á secçao de pou­
so, instrumentos e câmaras fotogr&ficas, ̂ che 
gou às planiáies orientais do setor de Venus 
denominado Feha, nas primeiras horas do dia®

A descida foi a culminação de um voo ds 
300 milhões de quilômetros para a sonda E 
transportada pela nave espacial nao tripula­
da Venus 13, que continuou em órbita depois 
de passar a 36 mil quilômetros da superfí - 
cie do planeta* Uma outra estação automáti­
ca, a Venus 14, que foi lançada quatro dias 
depois da Venus 13, chegou à periferia d o 
planeta dia 5®

Marte 
raa©
Satura® a 3 S da L m ,  às 10 h© - 
ras® ^
Júpiter a 4 S da Lua, às 18 h© - 
ras®
Mercúrio na máxima elongaçã® B 
(21°), às 21 horas®
Urano a 3 S da Lua, às 4 horas* 
Geres em ©posiçã®»
Mercúrio a 8ÜK da Al&ebarã, às 
11 horas®
Hetune a 0,3“S da Lua, às 5 ho­
ras®

• Marte estacionário, às 2 horas®
• Venus a 3C'H da Lua, às 22 horas®
- Mercúrio estacionário, às 7 horas,
• ?alias estacionário, às 21 horas®
- Ursa© ©mJ ©pésiçãáé às 00 hora®
> Marte a5uS da Lua, às 10 hor&s»
no perigeu no dia 24 às o hora® 
no apogeu no dia 11 às 12 horas®

OOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOÕ

cas pousaram anteriormente em Ve — 
nuas e a Agência Tass disse que 
"os resultados de nova experência 
cósmica aumentarão significativa­
mente a informação sobre o plane­
ta"® Acrescentou que algumas das 
vistas panorâmicas de Venus foram 
fotografadas consecutivamente * 
através de filtros vermelhos,azuis 
e verdes, o que permitirá pela pri 
mslra vos obter fotos a cores da 
superfície venusina®

0 dispositivo de exploração ’ 
execetou também "a tarefa basica­
mente nova" de colher amostras do 
solo " para determinar a composi­
ção elementar das rochas de Venus, 
revelou o informe© Um braço msca 
nieo escavou a superfície do pla­
neta a uma temperatura ambiente * 
de 230 graus centígrados, obtev© 
uma amestra do solo © a traaefe - 
riu para uma câmara hermeticaaen— 
te fechada para análise fluo ras - 
cente e com Raio X®

Cem o lançamento das Venus 13 
e 14, os soviéticos reiniciaram * 
seu programa de pesquisa do plane

Varias outra3 sondas espaciais sovieti — ta* suspenso em 19 mj» quando a
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ASTRO L-vyií ti-L ç Jír K D1 ia Dia 25
MERCÚRIO Pac/Ari AR

D
01 

- 1°
L313B
35*

AR
D

lh4 5 rs. 
. +10°39 ’

AR
77

3h 3m 
+18052'

V&JTJS Aqr AR
D

22
«11

l
4

AR
D

22 41
- 8 14

AV>
£

23 22
- 4 50

m a r t e : Vir ÂR
D

12  
- 0

36
46

AR
D

12 22 
+ 0 18

AR
7)

12 11 
+ 1 1

JÚPITER Lib/Vir AS
7)

14
«12

24
45

AR
D

14 29 
«12 25

AS
D

14 15
«11 57

SATURNO Yir AE
D

13 
- 4

14
54

AR
D

13 15 
— 4 40

AR
D

13 9 
- 4 21

ÜRAKO Sc© AR
15

16
-20

9
51

AE
:d

16 8
«20 49

AIC
D

16 7
-20 46

Ietumo Oph AS
D

17
-22

47
6

ÂR
-7)

17 47 
22 6

m
p

17 46 
«22 6

M A 2 Ç

ASTRO COR ST •
MERCÚRIO Ta» ÂR

D
4i

423C
i. 9a 
*35 ’

AR
D

4h48m 
+24°28 *

AR
B

4&53m 
+2 2'*28 *

VÍHTJS Psc AR
D

0
- 1

4
1

AR
D

0 4-6 
+ 3 1

AR
11

1 28 
+ 7 9

MARTE Vir AR
:o

12
4 1

5
-L-5

AH
D

12 3 
+ C 55

AR
I)

12 6 
+ 0 11

JÚPITER Vir AR
D

14
-11

10
36

AR
:d

14 7 
-li 17

AH
B

14 1 
“10 53

SATURNO Vir AR
7j

13 
- 4

f’p
9

AR
D

13 5 
- 3 57

AH
I)

13 3
— 3 46

URANO Sco ÂR
D

16
-20

6
42

AR
P

16 4 
-20 37

AR
D

16 2 
-20 33

NETIRTO Qpk AR
X)

17
22

46
5

AH
D

17 45 
22 5

AR
D

17 44
22 5

PLUTÃQ entro as constelações de Virgem © Boeiro® 
Oposição com © Sol será em 15 de abril* Magnitude 
de 14.

oooooooooooooooooooooeoooeoooooooooooooeooe

MERCÚRIO come astro ma­
tutino ate © dia 4® 3>
19 de abril ats r&i© * 
come astro vespertino*
VÊrlüS a leste com® as ~ 
tr© matutino todo © mss
MARTE observável toda a 
noite®
JÚPITER apos meia-noite o 
Sua oposição será era 26 
de abrile Apán» visível 
teda a noite*
SAfüBJTO apos oposição ea
9 de abril9 
da noite©

observável vt:

tJBAlü saite 
Sol®

âo nascer do

NETDHO antes d© nascer d© 
Sol*

< w 4 4 Í4

MARCuRIO como astro vea 
per tino ate 24-

t
VÊNTJS como astro matuti 
no tod© § mas.

MARTE toda a noite®
JÚPITER visível toda a 
noite®
SATUREO vissível toda a 

noitee
URANO visibilidade a 
noite inteira*
KETUHO sntss do narcer 
do Sole

OOOOOOOOOOO 00 000000©continuação da página 5®
nus 12 realizou as primeiras análise a amplas das casada, d© nuvens que cobre 
e planeta.

A televisão soviética mostrou um desenho enimad© simulando a võo da nave,
que posou a uma velocidade d© 11 quilôraetres por .segunde, oom dois pára~queáas 
que se abriram automaticamente®

i

MüÃRlO m  ASTRONOMIA 198'
Já. está circulando o AHUÍBIO m  ASTííOKOMlA 1982 de Bonald© Rogé­

rio d© Freitas Moura©« Pedidos &, 0AP « EDiTOKã LIDA© Caixa© postal 23.052» 
Rio de Janeiro* Serviço de reembulô© postal©

o o o oooooooooo o o o o o o @



SATELITES DE JÚPITER
ABRIL

0 I I 
0

• 0
• 0

N

A b r i l

1 1 26 II Oc R
4 3 43 I Ec D
5 2 02 I So E

2 32 I Pa E
4 12 I So S

5 4 40 I Pa S
6 1 48 I Oc R

4 25 II So E
20 31 I So E
20 58 I Pa E
21 03 III Pa E
21 15 III So S
22 41 I So S
22 48 III Pa s
23 06 I Pa s

7 20 14 I Oc R

8 0 28 11 F.c D
3 43 II Oc R

5 19 31 II Pa E
21 08 11 So S
21 50 II Pa S

12 3 56 I So E
4 17 I ?a E'

13 1 05 I Ec D
3 32 I Oc R
22 25 I So E
22 43 I Pa E

13 22 58 III So E
14 0 21 III Pa F.

0 35 I So S
0 51 I Pa S
1 13 III So S
2 07 111 Pa s
19 33 Ti Ec D
21 06 I Oc R

15 3 04 II Ec D
19 03 I So S
19 17 I Pa S

16 21 16 11 So E
21 45 II Pa E
23 42 II So S

17 0 04 11 Pa S
18 19 06 II Oc R
20 2 58 I F.c D

5 16 I 0c R
21 0 19 I So E

0 26 1 Pa E
2 29 I So S
2 35 1 Pa S

oIV
0

21

•0
Nõo há cc l ip**

N

2 56 III So E
3 37 III Pa E
5 11 III So S

22

23

21 27 
23 42 
18 47 
18 52
20 57
21 01 
23 50 
23 59

I Ec D 
I Oc R 
I So E 
I Pa E 
I So S 
I Pa S 
II So E 
II Pa E

24 2 17 II So S
2 19 II Pa g
19 06 III Ec R

25 18 57 II Ec D
2.1 24 II Ec R

27 4 51 I Oc D
28 2 10 I Pa E

2 13 I So E
4 19 I Pa S
4 23 I So S
23 17 I Oc D

29 1 31 I Ec R
20 36 I Pa E
20 41 I So E
22 45 I Pa r
22 51 1 So s

30 19 59 1 Ec R

■1I
;

E

E
0 
11
0

SAT ELITES DE JÚPITER
MAIO

sr

0 ;
©■

N

Maio

1 2 12 II Pa E

1 2 25 II So E
4 33 II Pa S
4 51 II So S
20 24 III 0c D
23 04 III Ec £

2 21 15 II Oc D
23 59 11 Ec R

5 3 54 •I Pa E
4 07 I So E

6 1 01 I Oc D
3 25 I Ec R

6 22 20 I Pa E
22 36 I So E

7 0 29 I Pa S
0 46 I So s
19 27 I Oc D
21 53 I Ec R

8 4 27 II Pa E
5 00 II So E
18 55 I Pa S
15 14 I So S
23 40 III Oc D

9 3 02 III Ec R
23 30 II Oc ü

10 2 35 II Ec R
11 19 56 II Pa S

20 43 II So S
13 2 45 1 Oc D
14 0 05 I Fa E

0 30 I So z
2 14 I Pa 5
2 40 T So S
21 11 I Oc ü

14 23 48 I Ec R
15 18 59 I So E

20 40 I Pa S
21 08 I So S

16 2 58 III Oc n
17 1 46 11 Oc 0
18 19 50 II Pa E

20 53 11 So F.
22 13 II Pa K
23 19 II So p,

19 1D 43 III Pn
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Nõo hó eclipsa
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19 18 51 III So E
21 04 III So S

20 4 30 I 0c D
21 1 50 I Pa E

2 24 I So E
3 59 I Pa S
22 56 1 Oc D

22 1 42 I Ec R
20 17 I Pa E
20 53 I So E
22 25 i Pa S

22 23 03 I So s
23 20 11 I Ec ■R
25 22 08 II Pa E

23 29 II So E
26 0 31 11 Pa c«J

1 54 II So S
20 04 III Pa E
22 08 III Pa S
22 49 III So E

27 1 02 III So S
21 03 II Ec R

28 3 36 I Pa E
29 0 42 I Oc D

22 03 1 Fa E
22 48 I So E

30 0 12 I Ta c
0 57 I So S

31

19 09 
22 05
18 38
19 26

I 0c D 
1 Ec P. 
I Pa S 
I So 5

E

E
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CONSITiBBAÇC&S SOBRE A NAT XBEZL £0  USIVBRSO

Ghristiatio Murgel
Se fizermos uma análise do Univeree, a lua do desenvolvimento atual da As 

tronomia de Observação» concluiremos que ele e constituído por Unidades de di 
ferentes ordens» que no seu conjunto» formam a mundo conhecido»

A Unidade de la. ordem que ecmpÕe o Universo* pode-se dizer* & fornada de 
uma eotrela com seus planetas e satélites. Citemos © nosso Sistema Solar 8 
formado polo Sol* como centro» e gravitando ao seu redor» seu;? SfcXiplsnetat; ,pla 
netoides, asteroides» satélites w comstas. A Terra é o 3S planeta a partir ? 
do Sei * e um dc-s menores® Ê o nosso sistema® A luz solar leva & minutos pa­
ra vir do Sol até a Terra» a uma velocidade de 300.000 km/s* Para chegar até 
o último planeta» Platão* leva cerca de 5 horas. Â estrela mais próxima de 
nós dista 4 anos-luz.

A Unidade seguinte é constituída pelos Grupos Estelares, que sa© agrupa - 
mentes de estrelas que ee associam» gravitand© urnas em tomo das outras* As 
vezes tais grupos s£o compactos* formados por milhões de estrelas» &3 vezes 
s5o dispersos» abertos. Algumas estrelas so associam em menor núiaero* eonsti 
tuindo estrelas duplas, triplas» quadruplas ou múltiplas» as r e z e s  com colora 
çoes diversas* apresentando visões interessantes através de potentes telescó 

pios®
Já a Unidade superior é bem mais complexa. Ê a chamada Galáxia* Uma ga­

láxia é formada pela reunião de bilhões de estrelas» grupadas cm Unidades me­
nores* intercaladas com nuvens d© poeira e gases* chamadas nebulosas. As ga­
láxias apresentam-se sob formas características» que lhes da© os .tipos: espi- 
raladas* elipsoidais e irregulares. Sii vistas da Terra em posições diveras: 
de perfil* da face» inclinadas* etc® As nuvens de poeiras e gases - nebulo - 
sas - apresentam-se aeb as formas m i ©  diversas e caprichosa®» que lhe o dão 
os nomes. Se tem em seu interior» ou proximidades* estrelas brilhantes* tais 
nuvens tomam-se luminosas. Case contrário» são escuras. Á galáxia da qual 
fazemos parte é chamada Via Láctea. Bos estamos em seu interior, e por is te 
não a vemos na sua forma, mas paenas a faixa d© estrelas que & otxtpõe. A Via 
Láctea é uma galáxia asp ir alada» com cerca de -100.000 anos-luz de diâmetro r,e_ 
10.000■snos-lus de espessura na parte central* 0 Sistema Selar Looalisa-ss f 
ao bordo» e não na parte central. A Via Lácte é muito semelhante a u m  galá­
xia vizinha* a Andrõmeda.

A Unidade de ordem superior à galáxia c constituída por Grupos de Galá - 
xias, ate milhares de galáxias» formando um tode. O Grupe de Galáxias d© 
qual fazemos parte, e portanto a Via láctea, é formado por uma vintena delas» 
estendendo-se no espaç© por cerca de 3 milhões do enos-lus. Hoje cã© conheci 
das maio do xail aglomerações desse tlps» algumas cem mais de 2 0  milhões do 6 
anos-luz de diâmetro® Entre as galáxias sã© encontradas» as vezes* nuvens de 
matéria cósmica que parecem ligar u m  galáxia à outra®

Modernamente já ee admite u m  Unidade ainda de ordem superiors. a Metagalá 
xia. Seria ela formada pela ssociaç&e de várioa Grupes de Galáxias* gravitan 
do conjuntamente« Julga-se que todas nu galáxias hoje conhecidas fazem parte 
de uma fêetagaláxxa* constituindo o Universo conhecido» íms que representaria 
parte do Universo real. Este seria perfeitamente homogenee, ee considerado 8 
ra grande©•'• porçoesFinalmente d*s« js;.vig> recordar qn 3 tedas as galáxias que 
conhecemos estão em movimen n»» parecer.;do afatar-se <•.,* nós a v 6loclur.de verti- 
jinosas» demnstrande não ser © Universo estático* ma© antes, dini alce.

CARACTERÍSTICAS BÁSICAS 30 UfiIhr ISO
HomegoneIdade

eAs observações astronômicas» feitas em todas a© lireçees do espsçs e & 
distancia© enormes» parecem àemcnsh ,;.r que o Univer;-,» real é homogêneo. So
qualquer ponto que nos coloquemos* devemos ter una m  oma visa© do Uai.vereo *que nos cerca. »- * „ ** ônt:jtma no proximo nu-7U AVti-


